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Sergus ficou aterrado com o torpor 
em que via mergulhado o seu amigo. 
Sentiu que n’aque!la afflictiva angustia, 
em que toda a energia e toda a deci
são o abandonavam, a vontade de Pedro 
existia, apenas, para um pensamento si
nistro que, de repente, acabava de sur
gir no chãos das suas ideias : o pensa
mento do remedio certo e unico que exi
gem os males incuráveis : — o pensa
mento no suicídio.

O velho aterrou-se, então, o quiz ar
rancar Pedro áquella auggestão. Dc res-

Rosa da Silva, viuva, da frc- 
guezia da Lage d'estc concelho, 
queixou-se no commissariado dc 
policia civil dc Braga, de que 
achando se na venda d’unia tal 
Narcisa, nas Carvalheiras de Real, 
duas mulheres, mãe e filha, que 
ali estavam, dizendo-se contra
bandistas, lho subtrabiram 3$550 
réis em dinheiro e um chale de
saparecendo c não pagando a des- 
peza que fizeram na venda.

/KIXIIWXJIWCXOS '
I Judicines cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 

l esda annuucio accresce 10 réis de sello por publicação.

to comprehendia, agora, que o abismo 
em que mergulhara o desgraçado, era 
obra sua e sentiu-se tomado de remor
sos ; era elle que, com um escrupulo 
exagerado, talvez com um odio incon- 
fessado contra tudo o que era extranho 
á casa, com um egoistno de homem que 
se vê perturbado nos seus hábitos — 
abrira aquelles tristes olhos, que, agora 
via inchados pelo choro, cegos pela luz 
brutal da horrível realidade.

Além d'isso, n‘aquella occasião, já 
sabia que Martha estava innocente, por
que Bajaly contara-lhe a historia d'ella, 
tal como Pedro lh'a havia referido.

O pobre Sergus disse para si que 
tinha o dever de reparar o mal feito e, 
dirigindo-se para o amigo em voz tre
mula, cheia d’emoção, fallou-lhe,

—Pedro, disse elle, peço-te perdão. 
Fontaleyrac levantou-se.
—Perdão, de quê ? Fizestes bem em 

dizer-me a verdade... E eu bem sei 
o que me resta fazer.

O velho abanou a cabeça como se qui- 
zesse responder a esta phrase ameaça
dora. Mas calou-se, renunciou a toda a 
discussão e, simplesmente, com um ges
to d’affecto, deitando aos hombros de

por outro, dão nascimento a plan
tas dc tal modo agglomeradas, que 
a maior parte d’ellas têm de sor 
arrancadas c, portanto, fatalmente 
sacrificadas.

Pois todos estes inconvenientes 
estão sendo removidos em Inglater
ra com a utilisaçâo do papel como 
auxiliar das sementeiras. Até agora 
o papel só servia para n’elle se se
mear, de mistura com muitas ideias 
boas, asneiras e flores de relhorica. 
Agora aproveita-se mais para a se
menteira de flores, legumes c mes
mo essências floreslaes.

Para isto dá-se ás folhas de pa
pel uma espessa camada de uma 
colla especial, e dispõe-se-lhe de
pois em cima as sementes da forma 
que se quizer, podendo-se assim, 
com toda a facilidade, ordenal-as 
em disposição verdadeiramente ar
tística.

Depois de realisado este traba
lho assentam-se as folhas no solo, 
com o papel para a parte inferior 
e as sementes para a superior, no 
Jogar onde se quer seja feita a se
menteira, cobrem-ac de terra e re
ga-se.

como seini-cobertas ainda pelo pó do 
passado, e os seres tomavam para elle 
o ar de espectros sahidos do acu nada 
para uma comedia dc repetição inútil e 
dolorosa ; coisas e pessoas, appareciam- 
Ihe como se fossem refractarias á exis
tência, como se tentasse um esforço vio
lento para parecerem vivas. Em tudo, 
também, nas pessoas e nas coisas, adi
vinhava um espanto provocado pelo seu 
rogrcsso.6 uma espenio zl'a<?r.ordn tarifa, 
dc conspiração,' para lhe mentir.

Mentira, dc facto, o sorriso com que 
o dono do estabelecimento o acolheu ; o 
cumprimento que llic dirigiu do balcão...

Mentira, a phisionomia de Bajaly, ob- 
stinadameute mergulhado na leitura da 
revista e sentado á velha banca.

Mentira, o cachimbo de barro, muito 
branco que tinham comprado de propo- 
sito para elle, n'esse dia e com cujo for
nilho os seus olhos procuravam, invo
luntariamente, as iniciacs.

Piedosas mentiras, essas, mas menti
ras, em todo o caso.

mais impor
tante no ensino do que o proces
so intuitivo ; mas a intuição, qtte 
é, como diz Balmes, a faculdade ■ do quando as sementes são lança- 
dè vêr sem esforço o que outrem ' das á terra, acontece frequente- 
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distribuídas, deixando por um lado 
espaços em claro, jemquánto que,

o abandono de sub- 
> exames observa-se 

cxactamenle o contrario. O regu
lamento recommenda o ensino pra
tico, e nos exames põe-se de par
le esse principio; difficulta-se em 

proiessores que ucicuuci « vez de auxiliar; prefere-se e se- 
thodo socrático — por perguntas , cundario ao que c essencial.
e respostas. Nós condemnamos o I Podemos até affirmar—por ex-

gogicos, publicou ha dias n’urn 
conceituado jornal dc Lisboa um 
bem elaborado artigo, fazendo gra- ! 
ves accusações aos governos rota- • 
tivos por terem descurado o en
sino secundário. A accusação é 
grave e não deixa, infelizmente, 
de ser verdadeira.

Os nossos governos teem ten
tado remodelar n’estes últimos an- 
nos o ensino em todos os seus 
ramos — desde a instrucção pri
maria até aos cursos superiores 
— mas taes reformas tem sido de 
minimo resultado. Ao contrario 
de se lerem consultado, cm lo
dos os ramos de ensino, os pro
fessores inais «uctoriendoe, n qup 
era indispensável, para que taes 
reformas tivessem viabilidade, ac- 
ceitou-se um programma elabora
do por um homem que, regei- j 
tando o principal principio peda
gógico — a experieneia profissio
nal — tudo delineou, tudo resol
veu no remanso do seu gabinete, 
copiando, e copiando mal, o prj- 
gramma allemão.

Na Allemanha modificou-se, ou 
antes refundiu-se esse program
ma, e cm Portugal está em vi
gor o methodo e processo de en
sino germânico para não ferir a 
susceptibilidade d’uin homem...

Cedendo a instantes reclamações 
de mestres e discípulos, resolveu 
o sr. Hintz Ribeiro encarregar uma

Um illuslrado escriptor, que re
vela vastos conhecimentos poda- '

i se conclue que mais larga repre-
I sentação se devia conceder i
| ICÍA H II f

i encarregados do ensino. N’isto es
tamos de pleno accordo com o il-

[ das á terra, acontece frequente- 
só descobre com" trabalho peno- ' mente cilas ficarem irregularmcnte 
so, não se cultiva, não se auxi- :J-- J J ...... "
lia com os modernos processos di-

nossa preoccupação ’ ---------------------------------------------

I S ECÇÃO AG RICO LA 
modernos tem outra origem : é a j 
tentativa de tornar o ensino pra
tico sem estudar os meios condu
centes a esse fim.

Na verdade nada

dalicos. Haja vista a grande par
te dos compêndios adoptados no 
ensino. E essas difficuldades são 
tristemente manifestas até mesmo 
nos livros de instrucção elemen
tar. A mór parle d’esses compên
dios peccain ora pela prolixidade 
palavrosa, ôcca e fastidiosa ; pela 
exposição de princípios que nem 
a intelligencia póde assimilar, nem 
a memória reter; ora pela defi- 

’ ; e 
pela omissão de conhecimentos 
rudimentares indispensáveis para 
a verdadeira comprehensão das 

lustre articulista, mas discordamos lições. Mais: nos programmas re- 
da sua opinião em certos pontos ; commenda-se 
da sua ciitica, relativa aos pro- | lilesas, e nos 
cessos e methodos de ensino, uns 
que elle regeila c outro que pre- 
conisa.

Critica o illustre articulista os 
professores que defendem o me- 
tnOUO SOCratico»— por pcigumas | 
e respostas. Nós condemnamos o i 
abuso em que cahiram muitos pro- j pertencia própria — que é «'estes 

elaboração de livros I últimos tempos, em que tanto se 
in/to abuso, ; preeonisa em theoria o ensino pra- 

...... ... ..........> é racio- I r-~- -- --------- ----------------- 
nal, é naturalíssimo ; e tão natu- [ cas são mais frequentes, 

ral que, quando 
nossa <

Pedro o sobretudo, entregando-lhe o 
chapéu e a bengalla, murmurou :

—Está bem... está bem. .. Todos 
nós sabemos o que temos a fazer d'aqui 
em deante... Mas, entretanto, vamos 
ao café, como d’antes... Lá, podemos 
conversar á vontade.

Pedro, eixou-se levar machinalmente, 
e quando, pelo braço de Sergus, atra
vessou o limiar do pequeno café, teste
munha das Buas antiga» alegriao, o -«>- 
encontrou n'aquella atmosphera quente 
e intima, ficou surprehendido por en
contrar as cousas tão semelhantes ao 
que eram outrora, ao passo que nelle 
se havia operado uma tão profunda tran
sformação.

E, todavia, se tornava a vêr os sem
blantes, e os objectos que lhe foram fa
miliares, pela mesma ordem d’outros 
tempos, já não era com o mesmo olhar 
tranquillo e sereno que os ohservava. 
Pareceu-lhe, effectivamente, desde o 
principio d’aquella noite, assistir a uma 
d'essas reconstituições do. costumes lon
gínquos que, sob uma penosa apparen- 
cia da vida, occultam uma irremediá
vel lividez de cadaveres mal rcsuscita- 
dos. As coisas surgiam deante d’elle,

I commissão de professores dos mais 
competentes para estudar as re
formas a introduzir no ensino se
cundário. Essa commissão elabo
rou um projeclo, c o sr. Pereira 
de Miranda outro. Este ultimo não 
é ainda conhecido; o primeiro, 
que teve larga publicação deu mo
tivo a protestos d'uma grande par
te dos professores lyceaes, donde

• aos ciência de princípios theoricos 
interessados, isto é, aos que são

tico, que as aberraçiMs peuagogi-

' i se apresenta á 
observação um objecto des

conhecido, a 
immediata é

O grande
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Reclamação sobre 
recrutamento

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo lienemerilo editor 
ar. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Almanach das Aldeias para 
1905
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paga- 
custas
pena
Mi- 
<li-

—

um marco 
cruz, e 

para as 
porta

elo juizo de di
reito da comarca de

!Maurafu»<b Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor. admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epocba 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da cpocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

que 
com 

sala e

respectivas camaras municipaes ou 
sédes do dislrictos do recrutamen
to e reserva.

serviço militar, segundo determi
na o n.°l.°do artigo 130 da lei 
do recrutamento. Para obter a 
exclusão, os interessados téem de 
apresentar a sua carta de ordens 
sacras, acompanhada d’um reque
rimento.

As petições são apresentadas nas

Na próxima sexta-feira termina 
‘ , para 

pagamento voluntário das con-

No dia dois d’abril 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca de Villa Verde, 
na execução por sellos, 
custas e multa, que o 
Ministério Publico mo
ve contra Luiza Perei
ra de Carvalho, da fre- 
guezia de Gibões d’es- 
ta comarca, voltam pe
la segunda vez á pra
ça, por metade do seu 
valor os prédios se-

seu 
se- 

mo- 
se 

co- 
sinha terreà e córtes, 
com seu roxio á parle 
do norte, alé ao valo, 
e demarcado com dois 
marcos de pedra e um 
terreno seive e incul
to com oliveiras 
fica ao nascente 
servidão para a

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no sen generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins
tantemente recommendamos o deste an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado. É um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca
lendário para 1&Q&. EcHpoco;---------------------- AI.M 1‘vrky
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura— Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras. —

execução, ou nomearem 
á penhora bens suíTi- 
cieníes pa''a seu 
mento e das 
accrescidas, sob 
de se devolver ao 
nisterio Publico o 
rei lo de nomeação.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi
to— N. Souto.
’ O escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze
vedo. (1832

No dia 23 do corrente, respon
deu em queixa publica correcio- 
nal, Rosa Maria de Barros, sol
teira, jornaleira, da freguezia de 
S. Miguel de Prado, d'esla comar
ca, por haver offendido d i rocia- 
mente, por palavras, o escrivão e 
o official de deligencias, do dis- 
tricto de paz do Pico de Regala
dos, no exercício das suas func- 
ções, e resistindo a estes funccio- 
narios, oppondo-se por meio de 
pedradas a que elles fizessem exa
me no ivlliaao Ua arguida.

Foi condcmnada em dous me- 
zes de prizão, levando-se-lhe em 
conta o tempo do prizão soffrida.

Foi defensor o sr. dr. Porphirio 
Xavier d’Abreu Pinto, e escrivão 
o sr. Brandão.

o praso, irrcvogavelmentc, 
0 l
tribuições geraes do Estado.

Aviso aos retardalarios.

^^odia-2 d abril pro- 
ximo por onze horas da 
manhã, á poria do tri
bunal judicial (Festa 
comarca de Villa Ver
de, na execução por 
custas que o Minisle- 
lio Publico move con
tra Rosa de Araújo, 
viuva, filhos e genro, da 
freguezia de Gonduriz 
d’esta comarca, voltam 
pela segunda vez á pra
ça por metade do 
valor, os prédios 
guintes: •— Uma 
rada de casas que 
compõe (furna sala,

roxio, do caminho jun
to ao marco que fica 
ao nascente, não dan
do servidão nem para 
a sala nem para baixo 
para outra casa, tendo 
lambem ao sul uma 
pequena lata, sita no 
logar e freguezia de 
Gonduriz, na quantia 
de 28$250 réis.O cam
po dos Agros, de la
vradio e algum vido- 
nho, com agua, sito no 
logar e freguezia de 
Gonduriz, na quantia 
de 27$ 160 réis.—Uma 
moiadn de casas com
postas de duas salas e 
duas córtes por baixo 
e eido junto com dif- 
ferenles camareiros, de 
lavradio e vidonho, oli
veiras e arvores de fru- 
cto, com agua e terra 
de matlo, com servidão 
para o eido, do cami
nho júnlo a 
que tem uma 
com servidão 
córtes, por uma

Victimada pela tuberculose, fal- 
leceu cm Guimarães, a ex."1* sr.» 
D. Amélia Gomes, de 25 annos de 
edade, irmã do nosso velho amigo 
e conterrâneo sr. conego José Ma- 
riu Gomes, illustrado professor do 
seminário lyceu d’aquclla cidade 
e dos srs. dr. Albino e rev.° Ma
noel Gomes.

A toda a familia enlutada o nos
so profundo pezar.

Villa Verde, e carlorio 
do escrivão do tercei
ro oílicio, na execução 
por sellos e custas que 
o Ministério Publico, 
move contra Deolinda 
da Graça Vieira Braga 
e marido Joào d’Araú
jo, da fregueziade Fréi- 
riz, da mesma comar
ca, correm éditos de 
quarenta dias, a con
tar da publicação do 
segundo e ultimo an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», citando os 
executados referidos— 
Deolinda da Graça Vi
eira Braga e marido 
João d’Araújo, que se 
acham ausentes em 
parle incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para no praso de dez 
dias, que decorre após 
o praso dos éditos, pa
garem o montante da 
execução que corre pe
la importância liquida
da de 25$535 réis, e 
bem assim os sellos da

Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. Mistura de 
adubos.
Horta e jardim—O Escólymo de Hispa- 

nha.—As Helichrysum e as Xeanthc. 
niutn (Perpétuas)—Surpresas vegetaes 
Reproducção de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caraeoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame 
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sccca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.— Cuidado 
com o desparrar.
Artoricuttura-O arvoredo e a electricida- 
de atmospherica. — Qual é a melhor pe
ra? Plantações. —Pêcegos «Amsdcn» e 
Early Alexander»—O cyprçste.

Teclmologia rural—inificação: Estc- 
rilisaçâo do môsto, processos novos de 
vinificaçào —Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zoolechnia —Acerca das rações dos 
animaes.-Coelhos domésticos.—O in
verno ea producçâo dos ovos. —Patos.

Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica — Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.—Licores. — Xarope de limão-— 
Limonada gazosa.

OAlmanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Horticola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

No mercado que se realisou bontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito araarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco 
Dito amarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, 8 por

que se acha entulhada 
de terra, sita no logar 
e freguezia de Gondu- 
riz, na quantia de réis 
53$500. = Um peda
ço de terra lavradia, 
com duas oliveiras, e 
uma casa velha, parle 
sem telhado, demarca
da com um marco de 
pedra que tem uma 
cruz, com agua que lhe 
pertence, silo no logar 
e freguezia de Gondu
riz, na quantia de réis 
14$500.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem 
querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi
to,—N. Souto. 1834

O escrivão, Francis- 
dc Assis de Faria.

*
Na terça-feira próxima respon

dem novamente em audiência ge
ral, por o meretissimo juiz de di
reito ter dado o jury por iniquo. 
em 14 de fevereiro ultimo, os réos 
João Cerqueira e Antonio Joaquim 
Cerqueira, conhecidos por os «Es- 
leves», da freguezia de Moz, pelo 
crime de homicídio voluntário, 
causando morte. E’ defensor o sr. 
dr. Rodrigo da Cunha c escrivão do 
processo sr. Brandão.

Conforme já noticiamos, é alé ao 
fim do presente mez que leem lo
gar as reclamações sobre o adia
mento do sreviço militar.

Podem ser adiados os mancebos 
que frequentam o curso thoologico 
ou de preparatórios dos seminários 
apresentando attestado comprova
tivo passado pelos revs. vice-rei- 
tores, e confirmado pelo exc."10 
prelado da diocese.

Aquelles que já tenham con
cluído o curso theologico e que 
ainda não tenham recebido orde
nação por falta de edade ou por 
qualquer outra circumstancia e que 
se destinem comtudo á vida eccle- 
siastica, têem que requerer ao ex.‘"° 
prelado, segundo o que determina 
o artigo 137, § unico, para depois 
requererem o adiamento, o que lhes 
é povtnittjdo fazer até aos 26 an
nos d’edade, se até então ainda não 
tiverem recebido ordens sacras.

Tambein os que tenham já estas 
ordens c hajam sido recenseados 
para o serviço militar no presen
te anno, leem que requerer não 
o adiamento, mas a exclusão do

Informam do Porto que se sus
peita da existência alli de uma es- 
pecie de quadrilha ha longo tempo 
organisada, a qual, munida de do
cumentos falsos, vem defraudando 
legítimos herdeiros, suppostos au
sentes em parte incerta.
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CAIXA PENHORISTA BRACARENSE
I

-

deduzirem,

L

do seu regular anda
mento, até final.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1830)

LEILÃO DE PENHORES
NOS ARMAZÉNS DA

Nos domingos e terças-feiras durante a quaresma 
importante liquidação de fazendas de tecidos de lã e de algodão, roupa branca 

e de côr, reioglos, obras d*ouro c muitos outros artigos de penhores

tres mil duzentos e qua
renta réis, ficando to
da a contribuição de 
registo a cargo «lo ar
rematante.

E’ citada a Irman
dade da Senhora da 
Boa Memória, erecta 
nos Claustros da Sé

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co
roas e grinaldas, por 
preços sem eonipeícn- 
cía.—Carlota santos—

VILLA VERDE.

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com 
pleto de Cozinha, por Car
los Beato da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d‘Arlo Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusa mente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- __
sacs por tomo dc 5 cadernetas. ~ , ■

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

fôro, quer na 
nos difieren- 

1707

ÉDITOS DE 30 DIAS 
juizo de di

reito d esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros,

dora inscripta de cen
to e vinte mil réis; e 
todos os crédores in
certos, para assistirem 
á arrematação e de
duzirem os seus di
reitos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1833)

Verifiquei a exacli- 
dão. —- O juiz'.de direi
to, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1831)

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTONIO LÕPÊSDÊ CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.» 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter attestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao 
cidade do Rio de Janeiro, quer 
tes Estados brazileiros.

plisla e José Antonio 
Dias, este também co
mo crédor, e ambos 
solteiros, maiores, au
sentes em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assis
tirem a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel Antonio Dias, 
que foi da freguezia de 
Rio-mau, desta mes
ma comarca, sem pre
juízo do seu regular 
andamento até final.J^eloj juizo de di

reito, da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quinto 
oílicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o s credores Manoel 
Ignacio de Mattos Car
doso e o Excellentis- 
simo Doutor José An
tonio da Costa Macha
do Villela, Conego da 
Sé, e ambos da cidade 
e comarca de Braga, 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 
orphanologico por obi-

za, morador que foi no 
logar de Santo André, 
freguezia de Moure, em 
que é inventariante a 
viuva Marianna Gon
çalves.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

(J CSCrivão, Gaspar Primaz, de Draga, cré- 
Emilio Lopes Guima
rães. (1 &29

Aprendiz de typographo
Admitle-se um, que 

saiba lêr correctamen- 
te, na typographia d’es- 
te periodico.

No dia nove dabril 
proximo, por onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, 
por deliberação do con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
approvado, no inven
tario por obito de An
tonio José Pereira Jú
nior, viuvo, que foi da 
freguezia de Atheães, 
e em que é inventa
riante, o genro, João 
Antonio da Silva, en
tra em praça, pelo va
lor da sua avaliação, o 
campo do Bóco, no lo
gar deste nome, da 
dita freguezia, de la
vradio, com vidonho e 
agua de rega e lima, 
censoario á Irmandade 
da Senhora d’Ajuda, 
de São Sebastião das 
Carvalheiras, de Bra
ga, com cento e vinte 
e seis litros, seiscentos 
e quinze millilitros, de 
meado, milho alvo e 
centeio, no valor, com 
o abatimento do fôro, 

to de Francisco" de Sou- de setecentos vinte e

Tem á venda nestes grandes armazéns grandioso sortido de casimiras, chalés, 
cobertores e toda a qualidade de tecidos de lã e de algodão.

Chapéus, guarda-soes, calçado, capotes, varinos, casacos e toda a 
qualidade de fato feito. — Roupa branca e de côr.

Bons armures, de lã, grande sortido e baratíssimos.
Fatos de cheviolte, pura lã, desde l$000 réis o côrte.

ó rtes, novidade, de casimiras estrangeiras, por metade do seu valor.

Todos os objeclos expostos em leilão, serão arrematados por lodo o preço.
Os leilões eílectuam-se durante a quaresma, nos domingos e terças-feiras 

desde as 8 da manhã ás 2 da tarde.

guintes: — Uma mo
rada de casas torres 
e um pequeno roxio, 
sitas no logar do As
sento, freguezia de Ci- 
bões, na quantia de réis 
20$000.= O campo de 
Castro, de lavradio 
com agua de rega, si
to no logar de Castro, 
freguezia de Gibões, na 
quantia de 10^000 réis. 
= Leira da Larangei- 
ra, no sitio deste no
me. no logar da Vei
ga, freguezia de Cibões, 
com agua de rega, na 
quantia de 5$000 réis. 
=Leira da Telheira, de 
lavradio, com agua, si
ta no logar da Veiga, 
freguezia de Cibões, na 
quantia de 5$000 réis. 
=Lcira Coba, de la
vradio, com agua, no 
logar da Veiga, fregue
zia de Cibões, na quan
tia de 70500 iéis.=Me- 
tade do campo da Cor- 
tinha de Riba, de lavra
dio, com agua, sito no 
logar da Veiga, fregue
zia de Cibões, na quun- 
tia de 5$000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o 
querendo.

Vèrifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de direi
to, N. Souto. 1835

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

J-^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e carto
rio do escrivão do ter
ceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar Antonio Martins, 
do logar de Merouços, 
freguezia de Annaes, 
comarca de Ponte do 
Lima, e Francisco Edu
ardo Lopes Pereira 
Lobo, da cidade de Bra
ga, para na qualidade 
de crédores assistirem 
a todos os termos do 
inventario orphanolo
gico a que se procede 
por obito de Manoel de 
Jesus Araújo Dantas, 
que foi da freguezia de 
Goães, desta mesma vo w..w._>,
comarca, sem prejuízo Joaquim Antonio Ba-l



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro eommereial HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS
Instltniçôes c costnme, desde a sua fundação

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Aos vinhateiros porluguezes
O SELVAfiE»

0 SELVAGEM

'Z

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

—'
Villa Verde—Offieina d'impl-essào do Sá Pereira -1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

no aiiíswi
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coluinnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe «VEnnery

A FILHA DO GONDEMNALO

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

A B C ....
Cotn desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

• LIVRARIA AILLAUD

IWA DO OURO,242, l.°—LISBOA

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

400
200

figurinos colorido

3000
160

9IRD091LLUSTBHDH
Jorna e modas para senhoras e 

creanças

réis

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobritnenlo do caminho marilimo da índia c ãs primeiras cou 
quislas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ complelamen 
tamente se exgoturam em menos de-um anno, chegaude alguns 
dos ulliuios exemplares a set vendidos, em livtarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
_ Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÈM1LE fílCHEBUURG

Tal ó o tit ulo do romance que 
empreza Belem & C.‘ vae pu‘ 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONTO f)Ií CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ti.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

Alguns tilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes d” 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa do de- 
senteirar e queimar o cadaver de Fernandos Thoraaz; exilio de 
Almeida Ganell; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effoctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem de seó“'pac; suas desordens em Paris; conlliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e cn- , 
Irada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de i« pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 900 rs.

Recebem-se assígaataras na Livraria editora GUIMARÃES & C. 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agéntes da província.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co i 3 grav. por semana | 15 fo coméav
«O réis « | 300 vis

nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 raagnis 
ccas gravuras; ou a tomos rnensaes de li' folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Para aprender a lêr
Por TRINDADE COELHO

preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa- 
^arão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, o no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou era janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

80 paginas luxuosatnente illustradas
Avulso s O réis, pelo correio <E» O

Descontos para revenda : até 500 exemplares 20 °7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %■ de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma Iragico e emocionante dos ron nces até hoje publica 

dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doi , 'la Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama do amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e coro os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortm.''8! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s-
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl. 73 e 75—Lisboa.

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinariag 
desde a vindima, até occncerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, c ensina a prevenir , 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eniincntemente 
rálica, profusamente illustrada com gravuras elucidativa*, consliloinn”

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portugue

a esta industria agricolor

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha airroxlmadamentô
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WIC1Ç10
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

60 reis cada fsciculo [ Tc.nx mensal rds 3o

1» edição com figurin os colorida 

Trimeslpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 [ Avulso 
2. edição com 

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antige j 
casa Bertrand José Bastos, rua 
GarrettJ(Chiado) 73, 75 —Lisboa. 1


